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DESTAQUE

NÃO HÁ ÁGUA

Apesar das chuvas que se 
fazem sentir nas cidades de 

Maputo e Matola, bem como 
em Boane, o nivel de encaixe na 
Barragem dos Pequenos Lim-
bombos de onde sai a água que 
vai à Estação de Tratamento de 
Água de Umbelúzi, que por sua 
vez alimenta a região acima ref-
erenciada, ainda deixam muito a 
desejar. 

Este cenário obrigado as autori-
dades do sector vieram a público 
ontem para dizer que é preciso 
agir já para evitar o pior, daí a 
necessidade urgente de uso ra-
cional do precioso líquido. Alias, 
numa conferência de impren-
sa conjunta, as autoridades do 
sector anunciaram a retomada 
ontem das medidas restritivas, 
semilares as do ano passado, isto 
é, a água sóvai ser fornecida em 
dias alternados. 
Segundo dados apresentados 
na conferência de imprensa, a 
seca que se regista na zona Sul 
desde 2013 em toda a região 
Austral de África está a afectar a 
bacia hidrográfica de Umbelúzi. 
Em 2014, a barragem com ca-
pacidade para armazenar 400 

milhões de metros cúbicos, teve 
81% de água, mas hoje está com 
apenas 19%.

O Correio da Matola escalou al-
guns bairros afectados pela crise 
de água para perceber o impacto 
da crise de água. Os matolenses 
não esconderam a sua aflição 
e contaram nos as estratégias 
alternativas que têm estado a 
adoptar para que não falte água 
nas suas residências.

No bairro de Malhampwsene, 
conversamos com Fernando 
Simbine, chefe do quarteirão 
6. Simbine disse que a falta de 
água tem gerado enormes tran-
stornos na vida dos moradores. 
“Quem não tem recipiente para 
armazenar a água quando sai nas 
segundas, quartas e sextas não 
tem como viver. Portanto, com 
essa nova restrição não sabemos 
como será, mas devemos estar 
preparados porque a situação 
não será fácil”.

Anastácia Chinoca é também 
uma moradora no bairro de Mal-
hampwsene. Afirma que a situ-
ação naquele bairro é bastante 

crítica. Conta que chega a per-
correr longas distâncias à procu-
ra de água e muitas vezes recor-
rem a fábrica de cabelo Darling. 
“Graças ao furo da Darling que 
conseguimos água, se não fosse 
por eles estaríamos numa situ-
ação bastante constrangedora, 
porque nesta zona não sai água”. 

Seguimos para o bairro da Liber-
dade. Casas inundadas e a de-
gradação das vias de acesso car-
acterizam aquele bairro, o que 
para os moradores do mesmo, 
falar da falta de água seria um 
paradoxo na ordem dos prob-
lemas. “Temos falta de água 
potável mas tem muita água 
turva, nesta zona as vezes pas-
sam três dias sem sair água, mui-
tas das vezes usamos a água da 
chuva para lavar roupa, e usar 
a mesma para casa de banho. 
Sabemos que usar essa água 
pode representar um atentado à 
saúde, mas não temos soluções, 
queremos sobreviver”, disse Lu-
crécia Mahumane, moradora da 
Liberdade.

Bernardo Chatine, desta mes-
ma zona, explica que os mora-

dores são obrigados a comprar 
água potável nos camiões cister-
na que geralmente dedicam-se 
na comercialização do líquido. 
“Quando não sai água recorre-
mos aos camiões, eles são bas-
tante importantes porque con-
seguimos pelo menos ter água 
para beber e cozer os alimentos”.
Na Matola A, ouvimos o ancião 
André Banze. “ Estamos perto 
das instalações do FIPAG, mas 
esse bairro é de difícil acesso. A 
água dos furos sai salgada mas 
não temos hipóteses, devemos 
viver assim mesmo”, lamentou. 
Elvira Tovela vive no bairro de 
Mussumbuluco, diz não entend-
er a razão para esta crise de 
água mesmo durante a época 
chuvosa. “Temos bairros inunda-
dos mas não temos água para o 
consumo, para ter acesso a água 
percorremos distâncias em bus-
ca de poços caseiros”.  

No bairro de Tsalala, Armindo 
Lutero, pedreiro, diz que ultima-
mente tem começado a trabalhar 
tarde porque não há água sufi-
ciente. “Antes tínhamos água. 
Acordávamos às quatro horas e 
começávamos com a actividade. 
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ESTAQUED
Mas agora, com este problema, 
temos de ir antes de tudo à bus-
ca de água e depois voltamos 
para começar a trabalhar”, expli-
cou.

Para Justino Banze, trabalhador 
de um “ Car-Wash”,  se as re-
strições se agravarem  a empre-
sa onde trabalha será obrigada 
a fechar as portas, pois a mes-
ma depende exclusivamente da 
água. “As águas subterrâneas 
em algumas zonas da cidade da 
Matola poderiam ser uma das 
soluções para contornar a falta 
de água”, disse.

Por sua vez, Renato Tinga, mo-
torista de um camião cisterna 
distribuidor de água em vários 
pontos da Matola, contou que 
nos últimos 3 anos a procura 
dos seus serviços aumentou em 
grande medida. “Tivemos que 
aumentar o preço de água devi-
do a distância que percorremos 
a busca desta, mesmo assim, os 
clientes não se importam  com a 
quantia cobrada, apenas querem 
o líquido”.

Deve haver coordenação – de-
fendem os FPA’s 

Eulália Matsinhe, fornecedora 
privada de água no bairro de Mal-
hampwsene, defende uma maior 
colaboração entre as instituições 
responsáveis pelo fornecimento 
de água e os fornecedores locais 

no sentido de contornar o défice 
de acesso da água. “Eu acho que 
o FIPAG podia reunir-se com to-
dos Fornecedores Privados de 
Água – FPA’s no sentido de sa-

ber qual seria a sua dificuldade 
para garantir o abastecimento 
de água, porque com essas re-
strições as famílias irão sofrer. 
Os fornecedores privados têm 
vontade de ajudar mas geral-
mente não têm condições para 
aumentar a capacidade de dis-
tribuição da água”.

Eulália deixou um apelo aos 
munícipes face a falta da água. 
“Devemos aproveitar a água que 
lavamos a roupa para usar na 
casa de banho, evitar o máximo 
possível sujar a louça, arranjar 
vários recipientes para armaze-
nar a água e ao usá-la evitar o 
máximo possível desperdiçá-la”.

A situação poderá agravar-se

O Director Nacional dos Recur-
sos Hídricos, Messias Massingue, 
explicou ao nosso jornal que 

“para dar uma ideia em termos 
históricos, para um período igual 
a este que é uma época chuvosa, 
esperávamos receber cerca de 
80 milhões de metros cúbicos e 
actualmente apenas recebemos 
24 milhões cúbicos só recebe-
mos, o que corresponde a 30% 
do escoamento desejável”.

De acordo com a nossa fonte, a 
falta da chuva e o baixo escoa-
mento de água são os principais 
motivos que levaram ao conjun-
to de restrições que afetarão as 
áreas da produção de energia e a 
disponibilização de agua para ag-

ricultura. “Como todos sabemos, 
na bacia do rio Umbeluzi, temos 
um desenvolvimento de agricul-
tura ao exemplo a produção de 
banana, Citrinos e outras cultur-
as”.

Acrescentou que neste momen-
to o volume de água situa-se em 
perto de 19%, o que correspon-
de a 75 milhões de metros cúbi-
cos. “Há que reconhecer que a 
Albufeira dos Pequenos Libom-
bos tem uma capacidade de 400 
milhões de metros cúbicos, facto 
que obriga o Conselho de Técni-
co de Gestão de Calamidades a 
agravar o regime de restrições”.
Para garantir que haja água por 
muito mais tempo, o Director 
Geral da Administração   Region-
al  das Águas do Sul (ARA Sul), 
Hélio Banze, debruçou-se sobre 
o nível das restrições  bem como 
dos cenários que foram desen-

volvidos. “Nós, porque observá-
mos que havia esta redução da 
disponibilidade das águas dos 
pequenos libombos, tendo em 
2014 passado de 81% para os ac-
tuais 19%, tivemos que tomar as 
medidas que visavam primeiro, 
conservar a água dos pequenos 
Libombos por muito mais tempo 
e segundo priorizar o abasteci-
mento de água”, disse.

Dentre várias medidas tomas, 
consta a suspensão de produção 
de energia hidro- eléctrica que 
possuía uma demanda ligeira-
mente superior ao somatório 

das demandas do abastecimento 
de água da irrigação. Aliás, a sus-
pensão vem acontecendo desde 
o ano de 2016.

As suspensões da exploração in-
dustrial no Umbeluzi e agricul-
tura também fazem parte das 
medidas tomadas, isto porque a 
chuva cai muito pouco, e esta é a 
única fonte de abastecimento da 
barragem. “Caso a precipitação 
não aconteça no próximo mês, 
Março, a redução da descarga 
dos pequenos libombos, passará 
a ser mais uma das medidas de 
restrição”.

Ainda face a situação, o Director 
Nacional do Sector do Abasteci-
mento de Águas e Saneamento, 
Nilton Trindade, apelou aos líde-
res responsáveis para juntos sen-
sibilizarem aos cidadãos sobre o 
uso racional de água.
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CHEFE DO ESTADO RECEBE 
TONY BLAIR

O Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, recebeu esta 

quinta-feira no seu Gabinete, o 
antigo Primeiro-Ministro britâni-
co, Tony Blair, que está de visita a 
Moçambique no âmbito dos tra-
balhos do Instituto Tony Blair para 
a Mudança Global (Tony Blair Insti-
tute for Global Change).

Momentos de pois de ter sido rece-

bido em audiência pelo Presidente 
da República, Tony Blair agradeceu 
a recepção pelo Chefe do Estado, e 
afirmou que com o Presidente Ny-
usi discutiram grandes questões de 
desenvolvimento, e disse aproveit-
ar a ocasião para dar os parabéns ao 
estadista moçambicano pelo que 
está a fazer.

Para Tony Blair, Moçambique tem 

um enorme potencial para o seu 
desenvolvimento, e que com o tem-
po terá um crescimento económico 
e maturidade política para a estab-
ilidade, através da exploração dos 
seus recursos naturais, atingindo a 
sua plenitude.

“O mais importante é que o país 
está estável. Dou os meus parabéns 
ao Presidente Nyusi pelo esforço 
que tem empreendido, e tenho a 
certeza que daqui a alguns anos 
Moçambique vai se abrir ao mundo 
através das suas riquezas, e estes 
ganhos vão ajudá-lo a beneficiar 
os seus cidadãos. Moçambique já 
teve uma história conturbada, mas 
apresenta alicerces firmes para um 
desenvolvimento acelerado”, afir-
mou.

De referir que a o Instituto Tony 
Blair está interessado na monitoria 
de vários projectos de desenvolvi-
mento em vários sectores, com 
destaque para energia, infraestru-
turas, agricultura, ajudando na im-
plementação correcta de políticas 
para a maximização e abrangência 
dos resultados dos projectos em 
alusão.

Assim, o patrono do Instituto Tony 
Blair afirmou que a área energética 
em Moçambique tem um grande 
potencial, e os projectos existentes 
são encorajadores, que até 2030 
o país terá conseguido expandir a 
energia para todo o país, apesar do 
desafio da longa extensão territori-
al que apresenta.

“Visitei alguns projectos de ener-
gia eléctrica, e os resultados são 
encorajadores. As bases existentes 
para a expansão de energia são 
boas. Há energia a carvão, a hidro-
eléctrica, a gás e até solar, e esse 
aspecto vai facilitar os anseios de 
expansão para as localidades mais 
recôndidas do país”, afirmou Tony 
Blair.

Por outro lado, apontou para o uso 
de energias limpas que existem em 
Moçambique e que já estão em uso, 
como a solar, que serão cruciais na 
facilitação da abrangência da rede 
eléctrica, como fizeram muitos 
países que tem uma extensão terri-
torial como Moçambique.
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ESQUEMA ENVOLVE 
FUNCIONÁRIOS DO NOTÁRIO

Este foi o desfecho de mais 
um esquema milionário que 

consistia na concessão ilegal de 
nacionalidade moçambicana à 
cidadãos estrangeiros. Em con-
exão com o caso, encontram-se 
detidos desde a tarde da última 
terça-feira, na 1a Esquadra da 
PRM na Matola, seis cidadãos três 
dos quais de origem congolesa, 
dois supostos facilitadores e um 
funcionário dos Serviços de Reg-
isto e Notariado.

De acordo com a Policia da 
República de Moçambique, os ci-
dadãos congoleses ora detidos, 
subornaram num esquema com-
plexo, uma série de indivíduos 
desde funcionários de Serviços 
de Registo e Notariado, Identi-
ficação Civil, para poderem ter 
acesso a Bilhete de Identificação 
moçambicano.

Os três cidadãos foram encontra-
dos na posse de três assentos de 
nascimentos falsos, com nomes 
de origem moçambicanas, a sa-
ber: Alberto António Simango, 
Rogério Henriques Langa e Ber-
nardo Cláudio Banze. Neste es-
quema cada um dos assentos de 
nascimento, custou cerca de mil 
e trezentos meticais   

Tudo começa na Africa de Sul 

Segundo as informações apura-
das pela nossa equipa de report-
agem, este circuito informal e ile-
gal, teria sido iniciado na vizinha 
Africa do Sul há mais de cinco 
anos, onde a cidadã moçambi-
cana que responde pelo nome de 
Ana Awasse de 34 anos, é apon-
tada como a cabecilha no proces-
so de angariação de estrangeiros 
interessados em adquirir nacio-
nalidade moçambicana.

Ana Awasse, teria acolhido os 

três cidadãos Congoleses na sua 
residência na Africa de Sul, sem 
a presença do seu marido, que 
segundo ela, estava de viagem. A 
suposta facilitadora teria aprove-
itado essa situação para viajar 
para Moçambique com os três 
cidadãos para concretizar o seu 
negócio habitual. Em Moçam-
bique os cidadão Congoleses 

juntamente com a suposta fa-
cilitadora de documentos, in-
stalaram-se numa residência na 
zona de Mulotane.

Para a frustração da Ana Awasse, 
o negócio não concretizou-se 
da maneira planeada, por via de 
uma denúncia anónima. O grupo 
teria sido interpelado pela polícia 
em flagrante. Em entrevista ao 
Correio da Matola, Ana Awasse, 
explicou que terá ajudado os 
cidadãos estrangeiros, porque 

os mesmos a convenceram que 
queriam instalar uma igreja em 
Moçambique. “O meu marido 
não sabe que eu estou aqui em 
Moçambique e deixei crianças 
menores na Africa de Sul. Estou 
bastante arrependida mas não 
sabia que ajudar fosse crime”. 

Um outro cidadão supostamente 

cunhado da cidadã Ana Awessa, é 
apontado como o intermediário 
no esquema entre os funcionári-
os de Serviços de Registo e No-
tariado, Identificação Civil e os 
três cidadãos congoleses, cujos 
nomes não foram revelados.

A nossa reportagem ouviu o ci-
dadão congolês, e diz-se moçam-
bicano. “ Nascí em Moçambique e 
depois fui viver fora porque joga-
va futebol, portanto agora estou 
a voltar a minha terra natal”.

Milton Mansango, funcionário 
dos Serviços de Registo e Notari-
ado, é apontado como o emissor 
destes documentos falsos. Mil-
ton diz não conhecer os docu-
mentos e muito menos os nomes 
dos evolvidos. “Eu apenas fui so-
licitado pela polícia devido a es-
tes documentos falsos mais não 
sei de nada”.

Alberto Mumbani, porta-voz da 
DINIC, disse que este é um es-
quema já antigo e sobejamente 
conhecido pelas autoridades 
policiais. “Estes cidadãos não são 
moçambicanos têm assentos fal-
sos supostamente emitidos na 
Conservatória da Matola, neste 
caso vamos trabalhar para levar 
a barra do tribunal todos envolvi-
dos nesse esquema”, assegurou.

DETIDOS FALSIFICADORES DE DOCUMENTOS DE IDENTIDADE
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O governador da Província de 
Maputo, Raimundo Diomba, 

defende uma participação activa 
e massiva da população durante 
a campanha de mobilização e sen-
sibilização dos cidadãos para as 
Eleições Autárquicas agendas para 
o dia 10 de Outubro de 2018. Diom-
ba diz que só conhecendo os pro-
cedimentos de preenchimento dos 
cadernos eleitorais, os eleitores 
poderão exercer o seu direito.

Dirigindo as cerimónias centrais 
da Campanha de Educação Cívica 
Eleitoral para o Recenseamento 
Eleitoral de 2018, que irá decorrer 
até ao dia 4 de Maio de 2018, Di-
omba disse que “para lograrmos 
sucessos no processo de mobili-
zação e sensibilização dos cidadãos 
, há uma necessidade incondicional 
da Conjugação de cooperação en-
tre os agentes de Educação Cívica 
Eleitoral, recrutados e treinados 
pelo STAE, e as Lideranças das Co-
munidades, dos Partidos Políticos, 

das Confissões Religiosas e Institu-
ições do Estado assim como do Sec-
tor Privado”.

Neste contexto, a nossa fonte exor-
tou aos Agentes de Educação Cívica 
Eleitoral, e todos que directa ou in-
directamente estão envolvidos no 
processo de mobilização e sensibi-
lização dos cidadãos, para que assu-
mam com Isenção, Transparência, 
Profissionalismo e acima de tudo 
com patriotismo, a nobre missão 
de contribuir para a construção de 
uma maior cidadania em Moçam-
bique.

“Encorajamos a todos os Agentes 
de Educação Cívica Eleitoral, a trans-
mitirem a mensagem sobre o pro-
cesso eleitoral em Moçambique, de 
forma Clara e Objectiva, privilegian-
do o uso das línguas locais, sempre 
que necessário, de modo a tornar a 
comunicação mais perceptível”.

Falando numa cerimónia que teve 

lugar no distrito de Manhiça, Diom-
ba explicou sobre a importância da 
participação da população no pro-
cesso do recenseamento eleitoral.
“Para a população que reside nas 
Autarquias, exortamos para que re-
ceba de coração aberto os agentes 
de educação cívica eleitoral, que 
irão trabalhar em todos os locais, 
como por exemplo os mercados, 
escolas, instituições públicas, locais 
de culto, nas residências, nas vias 
públicas, entre outros”.

Raimundo Diomba, fez menção do 
papel do Presidente da Republica 
de Moçambique, Felipe Jacinto Ny-
usi e o Líder da Renamo, Afonso Dl-
hakama, relativo ao pacote de de-
scentralização rumo á pacificação 
do país. 

“Acompanhamos com muita sat-
isfação, no dia 7 de Fevereiro de 
2018, a Comunicação à Nação sobre 
os consensos alcançados, Presiden-
te da República de Moçambique 

e o Líder da Renamo, Sr. Afonso 
Dhlakama, portanto queremos fe-
licitar e desejar mais Força, Cora-
gem e Determinação, para que os 
Moçambicanos continuem a trilhar 
os caminhos do Desenvolvimento”.

Campanha de Educação Cívica no 
Distrito da Matola

Na ocasião a Secretaria Permanen-
te Distrital, Susana de Lurdes Car-
doso, disse que “a educação cívica 
representa o ponto de partida para 
a consciencialização dos cidadãos 
sobre a importância da sua partic-
ipação na construção um Moçam-
bique melhor, através da escolha 
dos órgãos autárquicos que melhor 
apresentarem os projectos ou man-
ifestos eleitorais que se traduzirão 
na implementação de políticas de 
desenvolvimento económico, so-
cial e cultural da nossa autarquia”.
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As águas causadas pela intensa 
chuva que caiu na manhã do úl-

timo domingo, na província de Ma-
puto, arrastaram até a morte uma 
jovem deficiente no bairro Acordos 
de Lusaka.

A jovem que respondia pelo nome 
de Joana Malate, tinha 25 anos de 
idade. Segundo a irmã da finada, 
a vítma saiu de casa a revelia da 
família para ir a igreja de onde nun-
ca mais regressou. “Chovia bastan-
te mas ela insistia em ir a igreja, eu 
disse para que ela esperasse a chuva 
parar mas recusou. Na tentativa de 
a convencer para não sair de casa, 
ela arranhou-me e mordeu-me. De 
repente ela abriu a porta do quin-
tal e foi-se embora. Quando cheg-
uei na zona do mercado tive a in-
formação de que ela teria seguido 
pela outra rua, onde encontrei um 
par de chinelos dela”.

Por seu turno Salomão António, 
vizinho da finada, conta que viu a 
jovem a tentar atravessar uma rua 
onde existe uma ponteca, e por 
conta da intensa chuva a mesma 
ponteca tornou-se invisível. 

“A menina estava a ser arrastada 
pela forca das águas pluviais, de-
pois de alguns minutos não ouvi 
mais os gritos dela. Como estava 
a chover bastante não tinha como 
ajudar e a perdí de vista. Acredito 
que ela não viu a ponteca e escor-
regou para dentro dela ”.

De acordo com a nossa fonte, os 
bombeiros e os homens da lei e 
ordem fizeram-se ao local para re-
alização do resgate. O trabalho de 
resgate do corpo da vitima, demor-
ou mais de cinco horas de tempo e 
o mesmo foi encontrado a flutuar 

na zona da portagem de Maputo. 

Os moradores daquele bairro rec-
lamam da precaridade das ruas, 
situação que ganha contornos alar-
manete sempre que chove. “É Pre-
ciso que o município tenha mais 
atenção nessas situações, quando 
chove passamos por essas dificul-
dades, sempre reclamamos sobre 
este assunto, mas nunca tivemos 
uma resposta satisfatória”.

Famílias vivem emersas a água 
no Nkobe

Por conta das chuvas que caíram no 
último domingo, a nossa equipa de 
reportagem fez uma ronda no bair-
ro de Nkobe, no município da Mato-
la. Nesta zona ficamos a saber  que 
mais de uma dezena de famílias res-
identes nos quarteirões 3 e 4 vivem 
no meio da água desde 2013.  

São casas, ruas, campo de futebol 
dentro da água, estes quarteirões 
tornaram-se locais de concentração 
de águas pluviais. Águas das chuvas 
misturadas com as dos esgotos, 
numa zona onde o saneamento do 

meio é deficitário, o que representa 
um sério atentado a saúde pública.
A situação é tão dramática que para 
se entrar em algumas residências 
é necessário escalar muros de ve-
dação. As crianças em idade escolar 
têm que ser levadas ao colo, por 
consequência disso muitas casas já 
foram abandonadas.

Ana Paula Tchami, moradora do 
quarteirão 3, disse que a situação 
alterou o curso normal da vida de 
muitas famílias, frisando que neste 
bairro já houve  registo  de mortes 
por conta das águas das chuvas. 
“Estamos a pedir ajuda, não esta 
insuportável viver em Nkobe. Pedi-
mos ao município que para que nos 
atribua espaços para recomeçar 
as nossas vidas porque aqui já não 
esta a dar”.

Rita José, também moradora, con-
tou-nos que “a minha casa a situ-
ação está péssima, as casas de ban-
ho estão cheias e tenho crianças 
aqui. Nem falo da roupa que já esta 
apodrecer porque sempre esta 
húmida. Não me espantaria se um 
dia aparecessem crocodilos e co-

bras porque as nossas residências 
tornaram-se autênticos rios”.

Hélio Andrade, conta que as 
condições mínimas de habitabili-
dade foram criadas como de água 
e acesso a corrente eléctrica, mas 
a maior dificuldade é de tirar água 
nas torneiras. “é difícil tirar água 
dentro da água, sempre temos que 
ferver a água para que possamos 
consumir caso não estamos su-
jeitos a apanhar algumas doenças”.

Importa referir que o Conselho 
Municipal da Matola está a instalar 
sistemas de drenagem das águas 
pluviais nos bairros ciclicamente 
afectados por inundações, nomea-
damente Liberdade, Fomento, 
Bunhiça, Machava 15 e Nkobe. Se-
gundo o Edil a acção visa aliviar as 
famílias com casas inundadas en-
quanto não se concluir o projecto 
de drenagem das águas pluviais. 
Neste contexto o bairro da Liber-
dade está a ser piloto do projecto 
dos sistemas em referência, tendo 
já um em funcionamento com re-
sultados satisfatórios.

CHUVAS MATAM NO BAIRRO 
ACORDOS DE LUSAKA
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DEFICIENTES COMBATENTES DA 
PROVÍNCIA DE MAPUTO RECEBEM 
MEIOS DE COMPENSAÇÃO

No âmbito do reconhecimento 
do papel vitalício desempen-

hado pelos antigos combatentes, 
na busca pela paz em Moçam-
bique, o Governador da Província 
de Maputo, Raimundo Diomba, 
procedeu na última semana, a en-
trega de meios de compensação 
á Associação dos Deficientes Mil-
itares e Paramilitares de Moçam-
bique (ADEMIMO).

A associação recebeu cerca de 
40 meios de compensação, des-
ignadamente: 04 bengalas bran-
cas, 06 cadeiras de rodas e 31 
pares de muletas provenientes 
do Ministério dos Combatentes. 
Falando aos membros daquela as-
sociação, Diomba, afirmou que o 
Governo dá prioridade em poten-
ciar aos combatentes deficientes 

que adquiriram essas deficiências 
cumprindo uma tarefa nobre de 
defender o País, o povo e garantir 
a nossa independência.

 “Os antigos combatentes são um 
segmento da sociedade a quem 
temos todos de prestar especial 
atenção, tendo em conta não 
somente facto de terem presta-
do relevantes serviços à Nação, 
como também à condição de defi-
cientes de muitos deles e que por 
isso precisam de apoios de vária 
natureza”.

Frisou ainda a nossa fonte que, 
“os antigos combatentes são pa-
triotas que se entregaram à luta 
pela dignidade dos Moçambica-
nos, opondo à opressão colonial e 
às tentativas de forças estrangei-

ras de destruírem as nossas con-
quistas. Os antigos combatentes 
merecem todo o nosso respeito e 
admiração pelos feitos em prol da 
liberdade. O seu número é grande 
e é justo que o Estado continue a 
criar condições para, em particu-
lar os deficientes, poderem viver 
sem grandes problemas de or-
dem económica e social”.

Por seu turno, Alberto Ngoma 
Chave, Delegado Provincial da 
ADEMIMO, disse que a associação 
tem 408 membros registados 
e apresentou como dificuldade 
falta de financiamento para re-
alizar projectos. “ Existem mem-
bros da ADEMIMO bem como 
da Delegação Provincial que não 
receberam esses meios. Portan-
to quero tranquilizar que no mês 

de Março irão, para completar os 
que faltam”

Regina Makanga, Directora Pro-
vincial dos Combatentes, disse 
que “ Segundo o estatuto aprova-
do pela lei 16 de 2011 de 10 de 
Agosto do artigo 26, determina 
que o combatente portador de 
deficiência, tem direitos a meios 
de compensação suportado pelo 
Estado e nos termos regulamen-
tares”. A nossa fonte aproveitou 
a ocasião para enaltecer os es-
forços do Governo no sentido de 
melhorar as condições de vida 
dos combatentes bem como pela 
participação nas diversas activi-
dades sociais.

• Caiu a máscara dos boladeiros de certidões e bilhetes de identidade 
na urbe. Ser moçambicano é mesmo outra cena, o tipo do Congo reaf-
irma que nasceu aqui. O que o camarão e as lulas não fazem?

• Continua a Saga torneiro TITANIC, parece que a decisão não alegrou 
aos demais. Parece que o Bloco 16  o tal “ Ma-paga Bem”. Que o Bloco 
16 não tenha o mesmo fim que a nomeação da Administradora da 
Matola.

• Que tal introduzir também barcos na ligação entre os bairros? É que 
ficou mais fácil andar de barco que de carro na Matola.

VHALE - VHALE
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DESPORTO

COMISSÃO ORGANIZADORA 
ACUSADA DE INCAPACIDADE 
ORGANIZACIONAL

A equipa da Unidade D decidiu 
quebrar o silêncio depois de 

enviar um baixo assinado con-
testado a decisão da Comissão 
Organizadora do torneiro Titanic 
ao atribuir a vitória a equipa de 
Bloco 16 FC. 

Para a frustração da equipa da 
Unidade D, no último final de se-
mana, a organização do certame 
anunciou de forma irreversível 
o Bloco 16 como vencedor do 
torneiro.

Na última segunda-feira, a equi-
pa da Unidade D não foi receber 
o prémio correspondente ao se-
gundo classificado, alegando que 
não reconhece o Bloco 16 como o 
vencedor da 25° edição do tornei-
ro TITANIC. 

Sebastião Tinga, porta-voz da eq-
uipa Unidade D, acusa a comissão 
de organização do torneiro de ter 
usado métodos viciantes e fraud-
ulentos para garantir o triunfo da 
equipa adversaria.

“Dizer que a carta que eles envi-
aram em resposta do baixo assi-
nado, continha conteúdos que 
não constituíam a verdade, e na 
mesma carta havia assinaturas 
de pessoas que não estiveram 
presentes no dia da final. Portan-
to com estas contradições de in-
formações, provam-nos que esta 
comissão não esta capacitada de 
organizar torneiros do nível do TI-
TANIC ”.

O tempo vai passando e a organi-
zação do torneiro continua man-
tendo a decisão tomada, e peran-
te a situação a equipa da Unidade 
D, assume ter uma proposta para 
solucionar o problema.

“ O Bloco 16 pode ficar com os 
prémios porque para nós isso não 
significa nada, portanto em torno 
do baixo assinado queremos que 
nesta edição 2017/2018 não haja 
vencedor em título”.  
Salientou ainda a nossa fonte 
que, “ todas as equipas que par-

ticiparam afirmam que o Bloco 
16 ganhou injustamente e que o 
jogo deveria ser repetido não no 
seu todo”.

A nossa equipa tentou imensas 
vezes contactar a Comissão são 
de Organização do torneiro no 
sentido de saber o seu posiciona-
mento mas o nosso esforço resul-
tou em fracasso.

A final do torneiro Titanic teve 
lugar no passado dia 03 de Janei-
ro,e os adeptos da equipa da Uni-
dade D, teriam invadido o campo 
por conta de um suposto golo 
não assinalado pela equipa da ar-
bitragem. 
Perante este acto, de acordo com 
a alínea 3, do Artigo 8 sobre pe-
nalizações e situação disciplinar 
do regulamento do torneiro Ti-
tanic, a equipa da Unidade D, teria 
perdido automaticamente o jogo 
e deverá pagar uma multa de dois 
mil meticais a Direcção Adminis-
trativa do Torneiro.

TORNEIO DE FUBETEBOL TITANIC

RESCALDO SEMANA DE  09 A  
11 DE FEVEREIRO DE 2018

Casos Criminais:
Durante o período em anal-
ise, a Policia da Republica de 
Moçambique, a nível da Provín-
cia de Maputo, não registou 
nenhum caso criminal.

OPERCACAO OPERATIVAS:

Durante o período em analise, 
três cidadãos Congoleses e 
dois moçambicanos, sendo um 
do sexo feminino e masculino 
estão detidos na 1ªesquadra 
da PRM – Cidade da Matola, por 
falsificação de identidades.

Acidentes de Viação:

Durante o período em análise 
a policia registou um caso de 
acidente de viação do tipo car-
ro - peão, na área de jurisdição 
da 4ª esquadra da PRM – Liber-
dade, na AV. Das Industrias, 
envolvendo uma viatura de 
marca Volvo Pesado de mer-
cadorias com a chapa de in-
scrição AFY -022 – MP. Na altu-
ra conduzida por um nacional 
Isidro Mandlhate, que fazia o 
trajecto Liberdade – Manlhap-
wsene, chegado no local, atro-
pelou mortalmente o nacional 
ainda em vida João Raimundo, 
solteiro de 45 anos de idade. 
E apontam-se como causas do 
acidente o excesso de velocid-
ade.

Controlo Rodoviário:

Durante o período em análise 
a Policia de Trânsito a nível da 
província de Maputo, fiscalizou 
2.141viaturas e aplicadas 76 
multas, por diversas irregular-
idades.
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ULTURAC

No âmbito de promoção da música moçambi-
cana, o Conselho Municipal da Matola através 

da Vereação da Cultura, Juventude e Desporto, 
realizou na última semana a 1° edição do concur-
so de DJ’s. 

De acordo com o DJ Valério, membro do júri 
evento, para além de promover a música moçam-
bicana o concurso tinha por objectivo estimular 
aos praticantes desta arte a misturar vários esti-
los musicais e a dedicarem-se mais na actividade.
Participaram do concurso cerca de 17 Dj’s prove-
nientes das Cidades da Matola e Maputo. “ Par-
ticiparam Dj’s amadores com idades compreen-
didas entre 16 aos 30 anos, onde tiveram como 
tarefa misturar três tipos de ritmos, nomeada-
mente; Hip-Hop, Pandza e Kizomba”.

Em relação ao critério de classificação dos par-
ticipantes, Valério explicou que “os participantes 
eram classificados desde a apresentação do 

próprio participante, isto é,  a sua indumentária 
até a capacidade de misturar de uma maneira 
suave os três ritmos escolhidos pelos membros 
do júri”.

Valério enalteceu a iniciativa do Conselho Munic-
ipal da Matola. “ Este foi o primeiro evento no 
País que valoriza a nossa arte, o Município da Ma-
tola está de parabéns por envidar esforços para 
tornar esta autarquia numa capital da cultura”. 

A nossa fonte contou que dos 17 participantes, 
o DJ Faite conseguiu levar a melhor, tendo deste 
modo conquistado a primeira posição. 

“O concurso foi bastante renhido mas conse-
guimos identificar o melhor dos melhores, que 
levou para casa um premio de 10 mil meticais”.

Em relação aos constrangimentos do evento, 
Valério apontou a morosidade na divulgação do 

concurso, o que resultou na fraca adesão por 
parte do público. 

“Os participantes estiveram preparados para o 
concurso, mas faltou a participação dos muníci-
pes. Portanto espero que nas próximas vezes 
haja uma divulgação bastante abrangente para 
que tenhamos um evento produtivo”.

De acordo com Valério o papel de um Disck Jok-
er é promover a diversidade musical do seu país.
“Nós somos uma peça fundamental para pro-
moção da música moçambicana, é através das 
nossas misturas que muitos músicos são conhe-
cidos e reconhecidos além fronteiras”. 

A nossa fonte espera que a próxima edição seja 
bastante abrangente e que sirva de exemplo 
para que os outros municípios do país possam 
criar eventos do género.

“MATOLA FOI O PRIMEIRO 
MUNICÍPIO A VALORIZAR A NOSSA 
ARTE “- DJ VALÉRIO

1° EDIÇÃO DO CONCURSO DE DJ’S
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C ARTAZ
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CARTAZ


